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Descritores do problema e o problema  

de falta de informações  

 Parte II 

Por Geonir Paulo Schnorr 

Após o levantamento dos descritores do problema e de eliminar a carga 
negativa ou positivação dos mesmos, cada descritor deverá ser transformado 
em um resultado esperado – descritores de resultado – e, desse modo, 
poderão ser transformados em indicadores dos futuros programas. Para isso, 
deverão passar por uma análise prévia. Devemos verificar se são: 
mensuráveis, confiáveis, se possuem fontes de verificação definidas e 
periodicidades adequadas. Vejamos o quadro a seguir, com base no exemplo 
da primeira parte deste artigo: 

Problema Descritores do problema Fonte Descritores de resultado 

Baixa qualidade 
da assistência 
hospitalar no 
Hospital Júlio 
Muller 

Taxa de infecção 
hospitalar estimada em 
20% 

Vigilância 
Epidemiológica 

Taxa de infecção 
hospitalar controlada em 
níveis <que 5% 

2 casos de infecção 
hospitalar por interrupção 
de medicação 

Vigilância 
Epidemiológica/ 
Supervisão 
Hospitalar 

Nenhum caso registrado 
de infecção generalizada 
por interrupção de 
medicação 

Antes de continuar a discussão, queremos definir dois conceitos importantes 
que estão aplicados nesse contexto: informações quantitativas e qualitativas. O 
primeiro se refere a dados provindos de levantamentos sistemáticos. São 
dados coletados de pesquisas amostrais ou populacionais, ou registros 
administrativos que em geral, estão armazenados em uma base de dados que, 
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mesmo que esta seja simples, sejam passíveis de serem feitas estatísticas. O 
segundo – informações qualitativas – são resultados de relatos e de 
experiências de cada ente envolvido. São informações sem comprovações 
numéricas, mas que possuem credibilidade, pois representam todo o acumulo 
de conhecimentos práticos sobre o assunto. 

É claro que informações qualitativas são mais passíveis de interpretações 
errôneas do que as quantitativas. Saber, por exemplo, que a maioria do corpo 
técnico de um setor não recebeu a qualificação devida não é tão difícil, desde 
que conheçamos bem o seu capital humano. Esse conhecimento pode ser 
adquirido por conversas informais no decorrer dos relacionamentos de 
trabalho. 

No entanto, há situações bem mais complexas que exigem estudos mais 
profundos e técnicos. Para usar um exemplo prático, vamos citar um caso 
ocorrido na Sedec, onde ficou estabelecido como problema a baixa 
participação do turismo na economia do Estado. Em um primeiro momento foi 
proposto usar o “PIB do turismo” para comprovar essa participação. A questão 
é que esse índice não existe. Aliás, não existe estudo algum que mostre a 
participação do turismo na economia de Mato Grosso. Teve início, então, a 
discussão de quais medidas poderiam vir a ser usadas e quais seriam as 
variáveis que envolvem esse setor. Ao final, como resultado dessas 
discussões, chegamos a questionar, dada a diversidade e complexidade desse 
setor econômico: será mesmo que a participação do turismo na economia do 
Estado é tão pequena, ou ela somente não é percebida por não se ter estudos 
e indicadores que mostrem essa realidade? 

A maior dificuldade encontrada nesse trabalho de levantamento dos descritores 
de resultado, para a elaboração do PPA, é, justamente, a falta de informação 
quantitativa no momento de defini-los. A experiência dos servidores em cada 
setor os levam a possuir conhecimento empírico muito rico e amplo sobre a 
realidade. Porém, no momento de descrever essa realidade em fatos 
comprováveis, ou seja, em dados quantitativos, eles esbarram na falta de 
informações. 

Conhecer a realidade, com base em dados concretos, deve antecipar, na 
verdade, o trabalho de elaboração do próprio Plano. Aliás, no que chamamos 
de gestão por resultados, toda ação deve ser definida com base em 
informações. O que deveria ter sido feito, nesse trabalho, é uma antecipação 
do que é necessário no momento de sua elaboração. A metodologia adotada 
exige um grau de maturidade alto do conjunto de informações que lhe são 
inerentes. Ocorre, no entanto, que isso não é previamente trabalhado. 

Há, portanto, insuficiência na base informacional do Estado. E, nesse contexto, 
fica eminente a necessidade de implantar a gestão da informação em nosso 
Estado. Precisamos definir um sistema de informação, com procedimentos e 
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rotinas bem definidos, com o objetivo de podermos consolidar as informações 
necessárias para que sejam utilizadas como insumos e avaliação das políticas 
públicas. Mas esse é assunto para um próximo debate. 
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